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Editorial
Apresentação do dossiê Máscaras e mascaramentos 

performativos: entre formas, manifestações e 
aparições diversas

Este número da PÓS: Revista do Programa de Pós-Graduação em Artes da Escola de Belas Artes da 

Universidade Federal de Minas Gerais disponibiliza a você o Dossiê Temático Máscaras e mascara-

mentos performativos: entre formas, manifestações e aparições diversas, proposto pela Profa. Dra. Bya 

Braga, por meio do Grupo LAPA – UFMG/CNPq (Laboratório de Pesquisa em Atuação), liderado por 

ela.  Junto  a  esta  pesquisadora,  se  reuniram  o  professor-pesquisador  Dr.  Marcelo  Rocco  e  as 

pesquisadoras-doutorandas do Programa de Pós-Graduação em Artes da Escola de Belas Artes da 

UFMG,  Júlia  Camargos  e  Tamira  Mantovani,  integrantes  do  referido  grupo,  formando,  assim,

o Comitê Editorial.

Este dossiê celebra os 25 anos de implementação dos estudos teatrais na Escola de Belas Artes da 

UFMG, por meio da criação da Graduação em Teatro, que impulsionou a existência da Linha de 

Pesquisa Artes da Cena no PPG Artes, em 2003. O dossiê homenageia também a arte do Grupo Gi-

ramundo (MG), com mais de 50 anos de existência cênica, bem como o multiartista Álvaro Apoca-

lypse (1937-2003), que foi artista-professor nesta Escola, sendo responsável pela ampla difusão de 

outros modos de se criar e pensar a arte teatral e, ainda, um dos fundadores do Grupo Giramundo, 

ao lado das artistas Terezinha Veloso e Maria do Carmo Vivacqua Martins. Certamente, as ressonân-

cias interartes que a arte teatral da Escola de Belas Artes vive colaboram para uma constante re-

visão de seus processos criativos, acolhendo neles modos expansivos e dialógicos do fazer artístico.

Neste dossiê se encontram 12 artigos e 2 ensaios visuais que apresentam e discutem variadas abor-

dagens sobre a máscara e o mascaramento performativo, a partir da perspectiva da arte da cena,  

sinalizando debates importantes para o tempo atual no que diz respeito às suas formas, manifes-

tações e aparições diversas. Está também presente no dossiê a sinalização de um pensamento con-

temporâneo cênico que inclui matrizes de teatralidades diversas e tradicionais nas composições 

artísticas  realizadas  e  relacionadas  a  mascaramentos  variados,  refletindo  assim,  paralelamente,

sobre a importância de problematizar e refutar marcas patriarcais existentes, bem como combater 



violências distintas sofridas por diferentes pessoas criadoras e por quem integre um público de 

uma cena.

Dentre tantas possibilidades, a ideia de mascaramento aparece aqui como um modo de atuação 

para a/o artista da cena, ampliando-se a plasticidade cênica, seja pelo próprio ato corporal mas-

carado, seja na relação dialógica com outros materiais, a exteriorização da organicidade interpreta-

tiva,  a vivência acerca da espacialidade teatral,  experimentações frente a/ao espectador/a,  uma 

forma acessível de relação entre cena e público, uma aproximação entre vários campos da arte, 

partes de um ritual de gestualidades, entre outras formas e formatos de estudos de tal linguagem.

Neste espectro, pode-se pensar a cena contemporânea em campo expandido através da investi-

gação de materiais e existências variadas, podendo o mascaramento ser um meio de apresentação 

espetacular,  ritualística,  festiva  em  diferentes  sociedades,  provocando  ainda  a  diluição  entre  a 

teatralidade e a performatividade a partir de diferentes formas de confecção, expressão e estética. 

A máscara, então, atua como parte central do diálogo não verbal e verbal entre diferentes culturas, 

apresentando, em parte, o duplo das festividades – entre o sagrado e o profano –, sendo também 

parte central, imagética e narrativa dos festejos populares, das artes milenares e da arte contem-

porânea, borrando, assim, fronteiras entre arte e o cotidiano a partir da revisitação de espaços,

da composição de diferentes procedimentos cênicos de mascaramento, da valorização da ludici-

dade e da busca de uma linguagem relacional.

Logo, as noções de mascaramento a serem apresentadas neste dossiê propõem diferentes formas 

de deslocamento pela cidade, bem como diversos modos de procedimento de intervenção com e 

por meio de máscaras diversas, demonstrando práticas cênicas oriundas da experimentação e do 

estreitamento físico com a/o espectador/a, mostrando suas particularidades em detrimento aos 

formalismos técnicos que não dialogam com as potencialidades poéticas da criação.

O Comitê Editorial agradece, portanto, não somente à equipe de pareceristas, pessoas estudiosas e 

pesquisadoras que realizaram um importante trabalho para a qualidade e pertinência deste dossiê 

temático, como também às pessoas autoras que dele participam e contribuem, diretamente, para o 

seu êxito por meio da difusão de suas pesquisas. Agradecemos, ainda, todas as pessoas que sub-

meteram trabalhos à Revista Pós.



Figura 1. Chamada do dossiê. Fonte: https://www.canva.com/design/DAGNHlS0zQA/-
nDxl2YXPwX1pXX3DTPQKA/view?

utm_content=DAGNHlS0zQA&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor. 
Acesso em: 12 set. 2024.

Para abrir este dossiê, apresentamos o artigo “Nós, Caretos meninas: a inclusão feminina nas mas-

caradas de rua”,  de Silvia Sueli Santos da Silva e Wellingson Valente dos Reis, que aborda as inter-

venções e transformações da participação feminina nas mascaradas de rua contemporâneas, com 

estudos de caso do Boi de máscaras de São Caetano de Odivelas (Pará, Brasil) e dos Caretos de Grijó 

de Parada (Portugal), fruto de pesquisa de campo, de caráter etnográfico.

https://www.canva.com/design/DAGNHlS0zQA/-nDxl2YXPwX1pXX3DTPQKA/view?utm_content=DAGNHlS0zQA&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor.
https://www.canva.com/design/DAGNHlS0zQA/-nDxl2YXPwX1pXX3DTPQKA/view?utm_content=DAGNHlS0zQA&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor.
https://www.canva.com/design/DAGNHlS0zQA/-nDxl2YXPwX1pXX3DTPQKA/view?utm_content=DAGNHlS0zQA&utm_campaign=designshare&utm_medium=link&utm_source=editor.


Seguido a ele, disponibilizamos a você o artigo “O gênero da máscara: desfigurações no Reisado de 

Caretas da Família Ramos em Canindé”, de autoria de Ribamar José de Oliveira Junior, trazendo uma 

discussão entre máscara e gênero no Reisado de Caretas da Família Ramos, no assentamento de 

Ipueira da Vaca, distrito de Targinos, zona rural da cidade de Canindé, no interior do Ceará. A partir 

dos saberes trans, as discussões de gênero são focadas como um meio de questionar a hegemonia 

da masculinidade heterossexual e cisgênera naturalizada nos enredos da tradição.

“O signo-carranca na artesania afetiva da Dama do Barro: leituras em torno dos processos criativos 

de Ana das Carrancas”, de Roberta de Sousa Mélo e Rafael de Oliveira Rodrigues, o terceiro trabalho 

neste dossiê, trata da linguagem artística de Ana das Carrancas, uma artesã-artista da cidade de 

Petrolina,  localizada  às  Margens  do  rio  São  Francisco,  no  estado  de  Pernambuco  no  Brasil,

refletindo sobre a sua produção de carranca-mascarão e realizado a partir de uma pesquisa docu-

mental. O artigo inclui a discussão sobre o signo-carranca nas vivências de barqueiros da região,

assim como na arte de Ana das Carrancas, estimulando a performatividade por meio de processos 

de corporificações e produções simbólicas de semioses afetivas.

O quarto artigo, de Elisa Rossin, intitulado “Experiências, esculturas e máscaras”,  discute a poética 

da máscara, com destaque para a sua confecção, incluindo experiências artísticas e pessoais da au-

tora, em reflexões que dialogam também com abordagens de diferentes mascareiros e artistas con-

temporâneos. Em especial, o trabalho discute questões sobre modelagem e reinvenções da escul-

tura tradicional, expandindo, também, a arte teatral.

Já no artigo “(Des)Mascaramentos:  uma análise de 3 cenas teatrais  do Pigmalião Escultura que 

Mexe”, de Mariliz Regina, é trazida a operacionalidade cênica da máscara pelo grupo teatral de Mi-

nas Gerais, Brasil, o Pigmalião Escultura que Mexe, e reflexões a partir de três cenas de três difer-

entes espetáculos de seu repertório, sendo eles  O quadro de todos juntos (2014),  Mordaz (2016) e 

Macunaïma Gourmet (2017).

O sexto trabalho, intitulado “Mascaramento, memória e objetos afetivos: uma cartografia de pro-

cessos de criação”, de Anibal Pacha e Larissa Latif, apresenta uma cartografia de processos de exper-

imentação com máscara e mascaramento no Teatro de Animação que, ao longo da trajetória do 

próprio artista Aníbal Pacha, aos poucos se revela como uma poética singular do afeto, do encon-

tro, da intimidade e da celebração, induzidas por objetos e suas memórias afetivas.

No sétimo artigo, de autoria de André Alencar e Ana Caldas Lewinsohn, cujo título é “À procura do 

estado bufão no mascaramento bufo”, é apresentada uma reflexão sobre o mascaramento corpóreo 



na composição da figura do bufão, considerando as experiências artísticas cênicas reveladas no es-

petáculo  Ubu rei ou a revolta dos coadjuvantes,  em diálogo com referências de performances do 

artista contemporâneo internacional Leo Bassi. No trabalho, é discutida a ideia do  estado bufão, 

atentando-se  para  os  elementos  que  o  constitui,  concentrando-se  em  noções  relacionadas  ao 

grotesco e ao cômico da figura bufonesca. Apontando, ainda, para paralelo crítico acerca da associ-

ação entre o clownesco e a bufonaria, o artigo dimensiona o modo bufo de atuação, atrelado às plu-

ralidades de composição que esta figura apresenta.

O oitavo artigo, de autoria de Ricardo Maurício Gonzaga e intitulado como “Coleção de máscaras:  

literalidade,  virtualidade e  pluralidade da  máscara  no jogo das  identidades  entre  performance 

moderna e contemporânea” examina a máscara na performance,  tanto do ponto de vista con-

ceitual quanto prático, nas fases moderna e contemporânea, explorando as conexões entre a na-

tureza comunicacional  e relacional  da máscara e os conceitos de representação e presentação,

no contexto histórico das artes plásticas em contraste com a cena teatral.

Já no artigo “A Era de Ouro do Théâtre du Soleil: processo criativo e corpos-máscaras no espetáculo 

de 1975”, de Fausto Roberto Poço Viana e Juliana de Lima Birchal, é apresentado a você o processo 

criativo de um espetáculo,  A Era de Ouro, que constitui um marco na trajetória do grupo francês 

Théâtre du Soleil  no que diz respeito ao trabalho sobre as máscaras.  Ele permite compreender 

como as máscaras se tornaram um dos pilares do Soleil e contribuíram no seu modo de trabalho 

até os dias atuais.

O décimo artigo que integra este dossiê tem o título “Peles e panos da cena: Performance Sulcos e a 

materialidade do grau zero do figurino”, de autoria de Ana Hoffmann. O trabalho problematiza es-

tudos da criação e produção de figurinos,  pensando as matérias de sua criação, destacando-os 

como materialidades do corpo para/em performance, com bases na perspectiva semiológica de 

Roland Barthes, desdobrando-se em reflexões a partir do pensamento de Gilles Deleuze e Félix 

Guattari por meio do conceito de rostidade.

No artigo décimo primeiro, de Florence Dravet, intitulado “O sumiço da menina, o aparecimento da 

mãe e o nascimento do mito em  A festa da menina morta (2008):  imagens-espelho e  persona”,

são trazidas reflexões que compreendem o cinema como um espaço potente para explorar as ima-

gens, sua relação com a consciência e variados mascaramentos. Focando em  A festa da menina 

morta, filme de 2008, a análise utiliza a psicologia de Jung e a noção de imagem-espelho de Didi-

Huberman para examinar o conflito da personagem Santinho com a ausência de sua mãe.



O décimo segundo artigo, “A máscara no cinema:  psicanálise e  feminismo em Bela Vingança”, 

de Roberta Oliveira Veiga e Sthael Gomes dos Santos Patrício, explora a teoria da máscara no cin-

ema, proposta por Mary Ann Doane, e sua relevância para uma análise feminista da construção da 

subjetividade de personagens femininas em ficções. Focando no filme Bela Vingança (2020), o tra-

balho discute como a protagonista utiliza sua feminilidade como uma forma de mascaramento, 

permitindo-lhe planejar sua vingança como resposta a um trauma de abuso sexual.

Como ensaios visuais, temos o primeiro, de Anderson Ferreira do Nascimento, cujo título é “Ensaio 

Visual: Processo de criação dos mascaramentos de Matias e a Estrada Infinita do Tempo”. No trabalho, 

são expostos fragmentos do processo criativo dos mascaramentos presentes na peça teatral da Cia. 

Bando, de Minas Gerais, Brasil. Neles, visualizam-se moradores-aparições e divindades afrorreferen-

ciadas confeccionadas com materiais não convencionais.

O segundo ensaio visual presente neste dossiê é de autoria de Rafael Campos e Thiago Liberdade. 

O título é: “Experienciar a máscara colonial: corpografia de um corpo negro violentado pelo real”. 

Neste ensaio visual, apresenta-se uma corpografia, uma cartografia com e no corpo negro, no e do 

jardim  da  Faculdade  de  Belas  Artes  da  Universidade  do  Porto,  em  Portugal,  ressignificando  o 

histórico deste espaço físico. Assim, este ensaio visual busca elaborar o trauma colonial visando a 

desalienação e o ato de fazer do corpo humano um território para a libertação.

Diante desta apresentação, informamos também que as pessoas membras do Comitê Editorial não 

apresentam,  neste  dossiê,  artigos  de suas  próprias  autorias,  respeitando,  valorizando e  fortale-

cendo o sistema de submissão e de avaliação dos trabalhos que são adotados na Revista PÓS.

Por fim, desejamos que você, ao acessar este dossiê, tenha uma experiência plural de conhecimen-

tos em artes dentro da proposta temática aqui abordada.

Profa. Dra. Bya Braga
Prof. Dr. Marcelo Rocco

Júlia Camargos (doutoranda)
Tamira Mantovani (doutoranda)

Editoras e Editor do Dossiê Temático
PPG Artes/Linha de Pesquisa Artes da Cena


